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RELATÓRIO USDA
SOJA E MILHO



SOJA

OFERTA E DEMANDA 2022/2023

ANÁLISE

Janeiro/2023
OFERTA DEMANDA

ESTOQUE 
FINALESTOQUE INICIAL PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO CONSUMO EXPORTAÇÃO

BRASIL 26,81 153 0,75 56,1 91 33,46

EUA 7,47 116,38 0,41 64,37 54,16 5,72

ARGENTINA 23,9 45,5 5 45,25 5,7 23,45

*Valor estimado pela USDA – milhões de toneladas

A USDA iniciou a projeção para safra de soja 2022/2023 com dados de oferta e demanda
para os principais players (Argentina, Brasil e Estados Unidos).

Brasil: A projeção para safra 2022/2023 realizada pela USDA em janeiro de 2023
apresentou alteração em relação ao valores divulgados no mês de dezembro de 2022. O
estoque inicial aumentou em 13%, a produção e o consumo em 1%, a exportação em 2%
e o estoque final em 6%. Assim, a demanda e a oferta foram elevadas em 2%, totalizando
147,1 milhões de toneladas demandas e 180,56 milhões de toneladas ofertadas. Em
comparação a safra 2021/2022, os valores são superiores em 11% e 13%,
respectivamente. O aumento deve-se principalmente a produção 18% maior e uma
exportação 15% superior.

EUA: A projeção para safra 2022/2023 realizada no mês de janeiro apresentou alteração
com nova redução de 1% para demanda e para oferta, totalizando 118,53 milhões de
toneladas e 124,26 milhões de toneladas, respectivamente. Os novos valores devem-se a
uma redução em 2% na projeção da produção e de 3% na exportação. Além disso, o
estoque final deve ser 5% inferior. Se a comparação for em relação a safra 2021/2022, a
demanda deve ser 2,4% inferior e a oferta 4%. Indicativo de uma safra reduzida.

Argentina: A projeção do mês de janeiro de 2023 apresentou alteração em relação aos
dados de dezembro de 2022, com redução da demanda em 6% (50,95 milhões de
toneladas) e da oferta em 5% (74,4 milhões de toneladas). A redução da produção em
8% e da exportação em 19%, são os principais responsáveis pelo resultado. Porém, em
comparação em relação a safra 2021/2022 apresenta melhoras, com aumento da
demanda em 4% e da oferta em 2%. Projeção positiva para o país.



MILHO

OFERTA E DEMANDA 2022/2023

ANÁLISE

Janeiro/2023
OFERTA DEMANDA

ESTOQUE 
FINALESTOQUE INICIAL PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO CONSUMO EXPORTAÇÃO

BRASIL 3,95 125 1,3 76 47 7,25

EUA 34,98 348,75 1,27 304,56 48,9 31,54

ARGENTINA 1,49 52 0,01 14 38 1,49

*Valor estimado pela USDA – milhões de toneladas

A USDA atualizou a estimativa para safra de milho 2022/2023 com dados de oferta e
demanda para os principais players (Argentina, Brasil e Estados Unidos).

Brasil: A projeção para safra 2022/2023 realizada pela USDA em janeira de 2023
apresentou a primeira redução no valor desde maio de 2022. A demanda foi reduzida em
1% ( 123 milhões de toneladas) e a oferta em 2% (130,25 milhões de toneladas). A
redução de 20% do estoque inicial foi o principal responsável por uma menor quantidade
de milho disponível para comercialização. Todavia, apesar dessa redução, em relação a
safra 2021/2022 a demanda deve ser 4% superior e a oferta 6%. Destaque para uma
produção 8% superior em relação a última safra.

EUA: A projeção para safra 2022/2023 realizada pela USDA em janeiro de 2023
apresentou redução de 1% na demanda e na oferta, totalizando 353,46 milhões de
toneladas e 385 milhões de toneladas, respectivamente. O principal responsável foi a
redução de 7% na exportação. Em comparação a safra 2021/2022, a projeção para safra
é negativa, reduzida em 7% no volume demandado e ofertado. A redução de 9% na
quantidade produzida e de 22% no volume exportado corroboraram para o resultado
projetado.

Argentina: A projeção para safra 2022/2023 realizada pela USDA em janeiro de 2023
apresentou redução de 5% na demanda (52 milhões de toneladas) e de 5% na oferta
(53,5 milhões de toneladas). Resultado de uma produção 5% inferior e uma exportação
7% menor. No entanto, em relação a safra 21/22, a projeção é de uma demanda e uma
oferta 6% maior, alavancada por uma produção 5% maior e uma exportação 7% maior.
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